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. \ '"'lulvo GrMlco 

A visita de 
D. Carlos ao Quar
tel de Marinheiros 

Em Ju lho de 1907. no dia 12. o Rei O . Carlos. o Príncipe Real O. Luiz 

Filipe e o Presidente do Conselho, João Franco, visitaram o Quartel do Corpo 

de Marinheiios. em Alcântara. onde o Chefe do Estado assistiu, acompanhado 

pe la~ ilhas palentes da Armada. aos exercícios que então se rea lizaram, sendo 

recebido com as honras e distinções inerentes ao seu alto cargo. 

A heroica Armada Portuguesa. - os <camisas de alcache», como en1:10 

cn1re os populares eram conhecidos os marinheiros -- tiveram nesse dia a sua 

melhor feMa e a sua apoteose a que o mais alto magi~trado d.1 Nação quis 

dar l'special significado com a sua presença. 

Foi um dia de festa. êsse. que muitas <praças velhas> ainda hoje recordam 

com saiidade. e os oficiais de então não esqueceram jamais. O Rei, garbosa

mente, orgulhoso dos seus marinheiros, onde melhor se depositam as maiores 

trndições da História Pãtria e da Raça, passou-os em revista . 

Depois. acompanhou-os na sua festa durante todo o dia, acarinhou-os. 

interessando-se pela sua vida. procurando reagir contra n mil vontade que na 

Marinha jã então reinava contra a Monarquia. 

Andava bas tante conturbado o momento político entre nós, e a Marinha 

de Guerra ocupava. já nesse momento , um papel preponderante , que mais 

se acentuou depois . e teve o seu epi logo na histórica madrugada de 5 de 

Ou1uhro de 1910. 

No entanto O. Carlos - a quem a H istória já fêz juS11ça - apaixonado 

por coisas de Marinha, êle próprio marinheiro, rendeu homen11g em às qua

lidades dos heróicos marinheiros que tantas vezes. principalmenlc nas p lagas 

afrirnnas. 1inham oferecido o seu sacrifício em holocausto à Pálria. 

E então. como agora, a Marinha de Guerra ostcnlava com orgulho o 

•cu lema significativo: - <Honrai a Pátria que a Pátria vos con1empla> . 
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,\ t"(Jlli,·o GrMiro 

D. CARLOS NO QUARTEL DE MARINHEI-

ROS. focogrJf1,1 d< .1lg111t' do.< exerdcios de 

csgnm._\ d~ haloncl._l prov._l~ d~ rl"·~tre;:.a. marchas e 

evoluções que ~ rcali:arJm no Quartel de AlcAnrara. 

vendo-<e em algum,\\ dei." o Rei, D. Luiz filii>< e 

D. M.mucl. Jo:io P'rttnco e o contra·almirante Viana. 

emâo com.md.mt,• do Corpo dt Marinheiros - lugar 

que con .. ,crvou .lt\.' ~· proc.:l.mhH,,;10 d,, RepUblic.:;1 . 

-
i 
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O Rei D. Carlos no 

Quartel de 

"'ªPinheiros 

Os hravo.' C'camisas dt• alcc1clu.~ realizaram 

tr._u.;õ~s do nu:inejo de am1a. tlfirmando o 

gr .. ,u da Stkl culturtt fi~ica. em exercício.o; de 

tic;'r rntn: nós. na .... unidades militarl'~. 

---.. 
i 1 ..,. 
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V ARIOS ASPECros DOS EXE.RCICIOS REA

LIZADOS NA PARADA DO QUARTEL DE 

MARINlmlROS 
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.\rquh·o GrMlco 

Constituição do 
Conselho de De-
f esa Nacional 

No grande impulso dado à organização militar do pais no reinado de 

D. Carlos 1. foram criados vàrios organismos superiores que tinham a seu 

car!IO a or!lanização da defesa nacional. 

Um dêsses "Organismos. o que estava colocado mais alto na hierarquia 

militar e que era presidido pelo Rei, na sua qualidade de generalíssimo, coman

dante em chefe dos exêrcitos de T erra e Mar, denominava-se Conselho de 

Defesa Nacional. 

Dêle faziam parte, tambêm. o Presidente do Conselho. João Franco. os 

Ministros da Guerra e da Marinha, respectivamente general Sebastião Teles 

e Aires de Ornelas. e altas patentes do Exército e da Armada, realizando-sz 

as reüniões no edifício do Museu de Artilharia. 

A sua primeira reünião revestiu desusado brilhantismo, como o demons

tram as reportagens da época. publicadas em todos os diários. e ao qual assisti

ram. como adiante se documenta. os maiores nomes da nossa vida militar, gene

rais e a lmirantes. alguns como Capêlo, com o nome para sempre inscrito em l ~tra 

de ouro na História da Pátria. 

D a acção do Conselho de Defesa Nacional. por motivos vàrios. pouco re• 

sultou. mais por culpa , talvez, das pessoas que o compunham do que daquelas 

que o fundaram. pois que da necessidade de existência dum organismo coorde

nador da acção de todos os elementos que teem a seu cargo a defesa nacional. 

é prova a fundação recente dum organismo com o mesmo nome e funções 

semelhantes. 
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A primeira rtünl;!o do Con.•elho de Defe;:a Nacional. reali=ada no Museu de 
Artilharia. na Sala. da Guerra Penin.\ular; entre a~ Pf'Ssoas que assistiram a ess.-, 
reunião. vêt1n-se: o Rti. Jo.i\o Franco. Air<'s dr Ornct..-.~. generais Morais Sar
mento. Vasconcelos Põrto. Craveiro Lo(><'<. Scb.L"'~º Ttles. Montalvão e Cant· 
pêlo de Andrade: almirantr. Augu."o CL,tilho e Guilherme Capelo: capitão de 
Mar e Guerra O. Ftrnando Srrpa. <te. 

Nas ourras gravur01~. da d1re1t.._1 p.ua " C"-QU<>rda o Ministro da Guerra. gene
rol Scb.-.stil\o Tele< . .l chcg.1d.1 •'° Muwu de Artilharia: Joao Franco. generais 
Vasconcolos Põrto e Craveiro Lopr.~. à <a1d;i: a ch,gada do general Montalvao. 
e na Uhima fotogr .. ,f1a o .._,lmimnte Antunes Mort>ira e o gent>ral Craveiro Lopes. 
<:mnprimcntando-sc. 

.\n:auh:o Gritfico 



ASPECTOS DA CHEGADA DAS VARIAS ll'DIVIDUALIDADES 
AO CONSELHO DE DEFESA NACIONAL (de cima para baixo) : General 
Campelo de Andrade: general Morais Sa,mento: capitJo de Mar e Guerra D. Fer
nando Serpa: general Va.sconcelos Põrto e o seu ..ajudante. o então tenente Ber
nardo de Faria: general Pimentel Pinto e um ajud~rnte de campo: almirante Antu .. 
nes Moreira: na Ultima fotografia v~em·se: o almirante Augusto Castilho. o então 
capitão lkrnardo de F;iria. njud,mtc de v._..concelo.. Pórto. e o capitão Sobral. 
ajudante de Craveiro Lopes. 
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Novas viaturas 
militares do nosso 

Exército 
Prosseguindo na modernização do nosso Exérciio. foram então. naquele 

ano de 1907. inauguradas as novas viaturas milita res. hoje já velhíssimas 
mas que ainda se encontram. muitas delas. ao serviço activo. 

Vinha longe. ainda. o emprêgo do transporte au tomóvel. raramente usado 
na vida civil e particular e que Exércitos de nações mais poderosas e pro
gressivas pouco utilizavam ainda. e por isso os nossos carros hipomóveis 
adaptados aos mais variados serviços militares. de administração e abasteci
mento. engenharia e saúde. causaram legitimo sucesso e verdadeira admiração 
na população quando lhes foi dado admirá-los. tanto miiis que havia a acres
centar o facto bastante honroso de que todos êles tinham sido construidos 
em Portugal. por operários portugueses e sob o risco de técnicos também 
portugueses. 

Muitos dêsses carros. acentuamos. a-pesar-das várias reformas porque o 
nosso Exército tem passado. continuam a prestar magníficos serviços. sendo 
ainda hoje utilizados. a-pesar-dos melhoramentos porque tem passado última
mente a arte militar. e dos grandes progressos revelados pela Grande Guerra. 

As novas viaturas estiveram expostas e desfilaram em parada na cêrca do 
Quartel de Artilharia 1. no Alto da Rotunda. onde hoje está o Quartel de Arti
lharia Pesada n." 3. perante o Chefe do Estado, membros do Govérno e aitas 
patentes do Exército e vá rios palacianos. vendo-se entre as pessoas que então 
acorreram a presencear o espectáculo - motivo de orgulho pMa o nosso Exér
cito e para a nossa Pátria - algumas das que se encontram nas fotografias 
que adiante publicamos. e que depois tomaram por bem diversos caminhos na 
politirn. - como Júlio Dantas. então tenente médico do nosso Exército. e André 
Brun. o fa lecido escritor humoristico que tanta popularidade alcançou, e que se 
cobl'Í u de g lória nos campos da F land res du rante a Grande Guerra. 

A êsse grande acontecimento milita r - que o foi pa ra a êpoca em que se 
rea lizou - assistiram os principais elementos e os mais reputados técnicos de 
assuntos militares. todos sendo unânimes em considerar - e com éles a Imprensa 
de então - as novas viaturas da nossa tropa como as mais progressivas dos 
exércitos modernos. colocando-nos. ao menos nêsse campo. em pé de igualdade 
com os países de categoria e armamento semelhante ao nosso 
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APRESENTAÇJ\O DAS NOVAS VIATURAS Mil.ITARES.-0 Rei e o Prtndpe Real. MSl.ctm. no quartel de Anllharia 1. na Rotunda . 
.'I apreS<'Ol3Ç~o da• nova.< vi.11uras militares. vendo-se. no grupo. Vasconcelos Põrto. Aires de OmeL,<. Charter< de A:tvedo. Lrote Tavares. )tilio 
Dan•"-' e André Bnin. Ao e<ntro: o Capitão-médico dr. Júlio Damas beija a mão de El-Rel O. Carlos, vendo-'• no gn1po o Príncipe D. Luiz 
FiUpe. Vasconcelos Põrio. Pereira B.istos, Elvas Cardeira. josate Caldeira. ele. Em baixo: D. C>rlos .1companh.<do por Jlguns dos oficiais refe-
ridos, junto dum carro dos :-icrviços de saúde. 
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, A lguma.tr da,s novas vilJlura.J: carros d . 
saudc. manutenção militar. tngcnh>rlo b •• °". MIVIÇ06 de abastecimento.<, de ._ '· am Uklncms e telegrafistas. 
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Arquho CrAtlco 

De regresso do 
Cuamato 

Foi em t 907 que o facto se deu e encheu de júbilo o bom povo português: 

Alves Roçadas. à frente de soldados e marinheiros de Portugal, obtivua 

a grande vitória do Cuamato que serviu para melhor e definitivamente marcar 

a nossa soberania em Africa, e para juntar mais alguns louros à acção civili

zadora dos nossos soldados em terras do continente negro. 

A chegada a Lisboa dêsses bravos portugueses foi motivo de regosijo 

geral e de grandes apoteoses aos exércitos de terra e mar. numa onda alta 

de patriotismo em que comungaram portugueses de todos os credos políticos. 

As restas que então se realizaram. as solenidades em que todos os portugueses, 

desde o Rei ao mais humilde dos seus subditos. tomaram parte, demonstram que 

a célebre campanha de Africa calou fundo na alma do povo português, e só 

assim, de resto. se justifica que tôda a população da cidade tivesse vindo para a 

rua aclamar os heróis no seu regresso das pingas africanas - · onde tão bem se 

tinham sabido bater pela glória da Pátria. 

As gravuras que publicamos adiante dão-nos aspectos do facto memo

rável da nossa história contemporânea. 
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~ Na ponte do A"enal de ;..,f,,rmh,1 ,1 mulhrr < o• f1lh~ de Alves 

Roçada..-ç. com ourrru, pe~"tOrlS de ftunih.1. agutud.1m ·' cheg .. 1tkt do 

hrrói. - Roçadas com >\ires dr Orncl.L, l" V •'-'lon..:dos Põrto. mi .. 

nisrros da Marinha e d., Gm•rr.1. que o for._un rcc ... ber .1 bordo 

do barco que trouxe de Afril.;,, o gr.tndc Cltl>) de guerra. 

n 
lº1 

A l'AMlllA REAL AGUARDA ACHE

(,AOA DOS HEROIS A janela da Superin

tt.·nJl"nc1.1 da Arm:\dd, no Arsenal de Mari .. 

nh,1. O. Corl~. O. Lw• Filipe. a Rainha 

O. Améli,1. o ,1l1111r.mte Hermenegildo Capelo. 

general M.1l.1quitb de Lemos. Aires de Orn4>

J.~s. Ch.lrrcr, de A:cvedo e outras e:1ha<; pcr

~on.11id.tdc:-.:. c.lQUdrd.m1 o dr~cmbarque de 

Roç.1dn~ e do.; seus sold._1dos. 



., ,,. , ,, ,- ,..... , 

Aspecto dJ recepç;10 fr1t.1 no Tejo .10 p.iqucte Peninsular . da Mala Real Portugues.i. que 1roux.· à Metrópole o.• br.wo.• combatentes de Africa. Na vedeta 
que os. trouxe para terr~t . Roçad,,s com Vasconcelos Pôrto e Aires de Ornelas. então ntiniMrO& d.i Guerr,1 e Marinhti. respcchvamente. 



HePols do Cuamato 

1 

,\ 1"<1uh() GrMleo 

\ 

No imprcssion.rnte momt"nto d.l c.:heg.,d.1. J0uo Franco. Presidente do Conse
lho. fe~c1ta em R<><;ad.l.•. °" heról• de Afrk,1 - Ü< vencedores do Cuamato 
dirigem-se para ·' Sala do Rt'<:O. onde vJo "''°bcr a medalha cRair1ha O. Amé
lia . comemorativa da gloriO'kl campanha. 
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HERólS DE Al'RICA. 

- A comp.mhi._1 de l11f,mtt1 ~ 

ria 12 que foz .1 c._unp(1nlM 

<lo CuJnkHO. tl."ndo d Íf\'ntc 

o ~eu com.mddnte. tenente 

fr.mcchno Punt>ntd. A 

companh•d de M._mnh.t. 

tendo â frente o J: 1cncnte 

Sepulveda. A compJnh,,1 

de infantc'rit1 12 form.1J._1 

no A~enal de M.1nnh.1. 

- 118 -

-



• 

MWdQ 1 

• 

Reg,esso dos Hel'ois 

Arqul vo G rã fj co 

. ' 
t .. 
• -

A Marinha e Infantaria 12 a ca1ninho do Ivlosteiro dos Jerónimos, onde se 
realizou um solene «Te-Deum» em acção de graças pela magnífica vitória dos 

soldadois portugueses no Cuainato. 
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He•ois de África 

- l ttO-

Junto dd igrejcl do:\ )trómmo~ .• t mult1dt'\o acl.una e1ltusià.~ticanwnte os bravos 

heróis do Cuamato no momento d3 MM e1ltr.1d.l no templo. 

MqulYO Gráfico 
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HtPois de Âfl'íca 
A chégada da Família Real ao templo dc:r. Jerónimo..,, em Belém, onde .se /~l 

realizaram solene-s cerimónias quando do regresso de Afric,l dos sold.,d08 com.m... ~ 
dadoo por Alves Roçadas. 1 



1 
i; 
1 

O •eg•euo dos soldados do Cuomoto 

• 

O regime-n10 de infantaria 1 fa:. a glMrdd de honr.t junto do ttn1plo dos 
Jerónimos. 

j 



\n1uh4' GrMftõ 

As manobres do Buuaco em 190S 

O ·"· D. Manuel de 811<tos Pinto. Bispo Conde de Coimbra. 
celebrando a mis>·• c.impal a que assistiram tódas as tropas em 
operaçõe.<. a Fami/ia Real. altas individualidades militares e 

membro.< do Got'i!rno. 



Antuho Gr!Hh:o 

Manobras militares 
no Bussaco 

e em Tôrres Vedras 
Nos dias 26. 27 e 28 de Agôsto de 1904 e nos dias 5 e 6 de Setembro 

do mesmo ano. realizou o nosso Exército espectaculosas manobras e exercícios 

militares no Bussaco e no planalto do Catão. as quais. além de servirem para 

melhor adestrarem os nossos soldados. tiveram ainda o grande condão de 

intere!sarem a população civil pelas coisas da tropa. ajudando a formar o 

espírito colectivo necessário ao progresso da defesa nacional. 

Realizaram-se as manobras do Bussaco no mesmo local pisado pelos 

soldados de Wellington. tendo assistido a Família Real . os membros do Gc-

vêrno e as mais altas patentes do Exército. ficando célebre o «combate do 

Valongo> com que finalizaram os exercícios em que todos os objectivos pre

vistos foram atingidos. 
Nos dias 27 e 28 de Setembro de 1904. foi a prestação de provas pelos 

alunos da Escola Prática de Cavalaria. que ainda hoje funciona em Tôrres 

Novas. realizadas com grande êxito, tendo assistido o Rei e o Príncipe O. Luiz 

Filipe. etc. 
Estas manobras. que foram assist idas de grande número de oficiais do 

nosso Exército. e dos adidos militares estrangeiros. 1anto umas como outras. ti

veram o condão de mostrar gue já nessa época. bastante conturbada parn a polí

tica do mundo, os bravos soldados de Portugal se encontravam então. como 

hoje. como sempre. aptos a cumprirem a sua missão. aptos a defenderem. em 

caso de necessidade, o sagrado solo da Pátria e a dignidade da Nação. 
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. MANOL\RAS ae mfantJnJ DO BUSSAC Moinho de 5• 1 a arlllh3rla to O·-. Marcha u .i. ma posições em 

lo;\.1ANOBRAS DO p . o lnf.111te D AI BUSSACO· D 
into r L<•ncJ•tr . onso. genr.,;.- .. Car-

Aflbuquerque e ~eod M•nc:.-s: coro is. Pimentel 
o ""'"· ngo Ribc neis Alfredo iro com outros 
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MANOBl{AS CO BUSSACO. - Os arbi
tro, d~ ex1.:rcicio-. ccrond Rodrigo Ribeiro. 
tt.•nentes Roberto B<.1ptbta e Freiria. e alferes 
t=err~1r.\ do Am.m.tl. o últuno acendendt,1 um 

<19.orro. D. Carl°". a Rainha O. Amélia 
,. O J""-1bd Po~r~. as~i~tindo ao decorrer dos 
t.:"'.\trc1c1o._,. 

Em b.ti.,·o: Vário, oficiai\ num bi"•ttque de 
iofant.ui.t l. qu.rn.fo do~ exercidos no pla

n.>ho de C11ao. 

Ar<p1J\'O Grúflco 



BUSSACO. EM 1907. - A infantaria em posi~ão de 
combate. 



EXERCICIOS EM Tômrns NOVAS. 

D. C.11 los 1. o PrinCIJ>" Ro.11 D. Luo: l·ihpe. o 

Min~lro da Guerra ~ outnx oÍici.ü\. •''-'l'cem •-' 

várias fases de prov,1s n..t E.~01., J>r,111c.,1 de C.t· 

valaria. 

Em baixo: MANOBRAS DO BllSSACO. 

U m(1 bc.11eritt de art1Ui..ri~1. 11\J rnorm:nto de cntr..ir 

em acção. 
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BllSSACO: Soldados 
MANOBRAS DO O adido militar espa-

d 0 rancho. - exe-rc1-ph·p . .rdn o . . d d d\..\istindo aos nhol. D. Luoi V <r J • 

cio,, cooperando 
d,.. pontt.>r.earos Utr .... 1 •cc·\clO ~nobras. 

''"'" unportt1ntes m 

~--~~~-~------~---------~--~------------------- A~~oG~nm 
-1:.s-
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MANOBRAS DO BUSSACO. Iní,1n1,1-
ria c!eíende umi\ sxxh;~o. O ~r. Bispo 
Conde de Coimbr.1 l\d mh!Mt c .. unp,tl. 

Em baixo, MANOBRAS DO I~USSACO. 
- A Rafnhc.t O. Am~lia e o Infante a~i\U .. 
ram. inrtrcs.&.1dos. •tO dr~t"nroLu dos C'<pttt<•· 
culosos {">..ercici0:;. 

.\n1uho Gntfko - 1.:J9 -
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